
Centrais sindicais vão
pedir salário mínimo
de R$ 1.342 para Lula

ACORDO

GUILHERME SETO/FOLHAPRESS

Em reunião nesta sexta-fei-
ra, as centrais sindicais decidi-
ram em conjunto que vão pe-
dir ao presidente eleito Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) que o
salário mínimo de 2023 seja de
R$ 1.342. Elas vão apresentar a
ele a proposta em dezembro,
em reunião presencial.

Participaram da reunião
CUT, UGT, CSB, CTB e Força
Sindical. O cálculo do valor do
reajuste foi feito com base no
INPC (estimativa da inflação)
em 2022 e o crescimento do
PIB (4,6%) de 2021. O salário
mínimo hoje é de R$ 1.212.

Com relação aos demais
anos, as centrais defendem a

abertura de uma mesa de ne-
gociação para a definição de
uma nova política

Na reunião, dirigentes de-
fenderam apresentar a Lula a
realização de um revogaço,
com questões pontuais em re-
lação à reforma trabalhista
(como a volta da ultratividade
e as homologações no sindica-
to), mas que também envolva
temas referentes a segurança e
saúde do trabalho.

Outros ponderaram, no
entanto, que a atual composi-
ção do Congresso, mais con-
servadora, dificultaria uma
ação do tipo.

As centrais sindicais tam-
bém decidiram apoiar a PEC
de Transição.

BANQUEIROS

Haddad: reforma tributária vai
ser prioridade do goveno Lula
LUCAS BOMBANA/FOLHAPRESS

E
m evento com os presi-
dentes dos grandes ban-
cos brasileiros, o ex-mi-

nistro da Educação Fernando
Haddad, cotado para ministro
da Fazenda do presidente eleito
Luiz Inácio Lula da Silva, afir-
mou que a reforma tributária e
uma melhoria na qualidade dos
gastos estarão entre as priorida-
des do governo a partir de 2023.

Haddad abriu seu discurso
ressaltando estar falando em
nome do presidente eleito, e não
no seu próprio. Segundo Had-
dad, Lula passou uma determi-
nação clara para que "possamos
dar logo no início do próximo
governo prioridade total à refor-
ma tributária."

"A qualidade da despesa pú-
blica no Brasil piorou muito",
disse Haddad. "Temos uma ta-
refa enorme de reconfigurar o
Orçamento e dar a ele mais
transparência."

Ele disse ainda que a busca
por maior transparência não
significa tirar o protagonismo do
Congresso. "O Congresso deve e
pode participar da gestão do Or-
çamento no que diz respeito ao
direcionamento dos recursos e

despesas parlamentares consi-
deradas prioritárias, mas não
significa se descomprometer
com a transparência e a eficiên-
cia do gasto público."

O ex-prefeito de São Paulo fez
referência à proposta de refor-
ma focada nos tributos indiretos
elaborada por Bernard Appy e
Nelson Machado, e disse que se-
rá esse o foco inicial nas discus-
sões relativas a alterações na po-
lítica tributária do país.

Haddad acrescentou que, em
uma segunda etapa, o governo
também deve tratar de tributa-
ção de renda e patrimônio.

"Qualquer advogado tributá-
rio consultado vai dizer que é
um verdadeiro caos que esta-
mos vivendo no Brasil, o que
afugenta investimentos e atra-
palhar os investidores sediados
no Brasil".

No evento de confraterniza-
ção de final de ano promovido
pela Febraban (Federação Bra-
sileira de Bancos), Haddad foi
recebido pelo presidente do
Bradesco, Octávio de Lazari Ju-
nior, e pelo presidente da Febra-
ban, Isaac Sidney.

À mesa com ele estavam o
presidente do Itaú, Milton Ma-
luhy Filho, do Santander Brasil,

Mário Leão, do BTG Pactual,
André Esteves, e da Caixa, Da-
niella Marques. Presidente do
Banco do Brasil, Fausto Ribeiro
não estava no evento.

Entre os planos do PT está
formar uma dobradinha entre
Fernando Haddad e Persio Ari-
da no comando da área econô-
mica, de forma a manter o parti-
do no comando de decisões es-
tratégicas -mas abrindo espaço
para a influência de um econo-
mista liberal na formulação de
políticas públicas.

Ao discursar na abertura do
evento, o presidente da Febra-
ban afirmou que, "independen-
temente do governo que sai e do

novo que chegará em breve,
nossa obsessão será perseverar
na direção de os bancos funcio-
narem como alavanca para o
crescimento sustentável. A pau-
ta do setor não está vinculada a
ideologias dos nossos governan-
tes; vamos contribuir com a ins-
titucionalidade e a governabili-
dade do país".

Segundo Isaac, é preciso en-
contrar, com equilíbrio das con-
tas, os meios para ampliar os in-
vestimentos públicos e expan-
dir, consideravelmente, a capa-
cidade de atração do capital pri-
vado, "que está disponível e ávi-
do para atracar aqui."

Ele afirmou ainda que "o Bra-
sil precisa voltar a ter previsibili-
dade". Para que o capital privado
aporte recursos em empreendi-
mentos de longo prazo, são ne-
cessários estabilidade macroe-
conômica, funding de longo pra-
zo e um crescimento sustentá-
vel, afirmou o executivo.

"As regras do jogo precisam
ser estabelecidas numa pers-
pectiva de longo prazo. O inves-
timento não dialoga com sur-
presas institucionais, instabili-
dade, confrontos e ruídos políti-
cos, falta de previsibilidade e de
segurança jurídica.

Sábado, domingo e segunda-feira, 26, 27 e 28 de novembro de 2022
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